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Violência contra mulheres em 2021

Em alusão às comemorações do 8 de março, que marca o Dia 
Internacional da Mulher, o Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
antecipa dados coletados para o Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública de 2022 relativos à violência letal e sexual de meninas e 
mulheres no Brasil.

Os dados aqui apresentados têm como fonte os boletins de 
ocorrência das Polícias Civis das 27 Unidades da Federação e 
indicam um leve recuo nos registros de feminicídio em 2021, ao 
mesmo tempo que apontam o aumento dos registros de estupro 
e estupro de vulnerável no mesmo ano. Os dados preliminares1 de 
violência letal contabilizam 1.319 mulheres vítimas de feminicídio no 
último ano, decréscimo de 2,4% no número de vítimas; e 56.098 
estupros (incluindo vulneráveis), apenas do gênero feminino, 
crescimento de 3,7% em relação ao ano anterior.

Os números de registros de crimes contra meninas e mulheres aqui 
apresentados visibilizam o quadro de violência vivenciado por elas 
durante a pandemia. Apenas entre março de 2020, mês que marca o 
início da pandemia de covid-19 no país, e dezembro de 2021, último 
mês com dados disponíveis, foram 2.451 feminicídios e 100.398 casos 
de estupro e estupro de vulnerável de vítimas do gênero feminino.

Em suma, o quadro aqui exposto serve de alerta à sociedade 
brasileira de que a violência, em suas diferentes formas, segue como 
um dos principais obstáculos ao empoderamento feminino e, mais 

1  Os dados consideram a classificação dada pela Polícia Civil no momento do registro do boletim de ocorrência, mas 
após a investigação e conclusão do inquérito policial, é possível que casos então classificados apenas como homicídio 
doloso passem a incluir a qualificadora feminicídio, sendo posteriormente retificados nos sistemas de informação das 
polícias.
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do que celebrar o mês da mulher, precisamos de políticas públicas 
capazes de preservar e garantir condições básicas de vida para 
meninas e mulheres, livres da violência endêmica que continua a 
atingi-las.

Por fim, importante destacar o espírito público e o compromisso com 
transparência dos gestores e gestoras de estatísticas de todas as 
Unidades da Federação, que forneceram os dados aqui compilados.

1.  Violência letal: feminicídios  
no Brasil em 2021

  Em 2021, ocorreram um total de 1.319 feminicídios no país, recuo 
de 2,4% no número de vítimas registradas em relação ao ano 
anterior. No total, foram 32 vítimas de feminicídio a menos do que 
em 2020, quando 1.351 mulheres foram mortas.

  Em 2021, em média, uma mulher foi vítima de feminicídio a cada 
7 horas.

  A taxa de mortalidade por feminicídio foi de 1,22 mortes a cada 
100 mil mulheres, recuo de 3% em relação ao ano anterior, 
quando a taxa ficou em 1,26 mortes por 100 mil habitantes do sexo 
feminino.  
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Brasil e Unidades da Federação

Feminicídios

Números absolutos Variação Ns. Absolutos (%) Taxas (1) Variação Taxa (%)

2019 2020 2021 2019/2020 2020/2021 2019 2020 2021 2019/2020 2020/2021

Brasil 1.328 1.351 1.319 1,7 -2,4 1,24 1,26 1,22 1,0 -3,0

Acre 11 11 12 0,0 9,1 2,6 2,6 2,7 -1,4 7,6

Alagoas 44 35 25 -20,5 -28,6 2,5 2,0 1,4 -20,9 -28,9

Amapá (2) 7 9 4 28,6 -55,6 1,7 2,2 0,9 26,3 -56,3

Amazonas (3) 12 16 18 33,3 12,5 0,6 0,8 0,8 31,5 11,0

Bahia 101 114 88 12,9 -22,8 1,3 1,4 1,1 12,3 -23,2

Ceará 34 27 31 -20,6 14,8 0,7 0,6 0,7 -21,1 14,1

Distrito Federal 32 17 25 -46,9 47,1 1,9 1,0 1,4 -47,9 44,3

Espírito Santo 35 26 35 -25,7 34,6 1,7 1,3 1,7 -26,4 33,3

Goiás 41 43 53 4,9 23,3 1,2 1,2 1,5 3,7 21,9

Maranhão 51 65 56 27,5 -13,8 1,4 1,8 1,5 26,7 -14,3

Mato Grosso 38 62 43 63,2 -30,6 2,3 3,7 2,5 61,3 -31,4

Mato Grosso do Sul 30 43 37 43,3 -14,0 2,2 3,1 2,6 41,8 -14,8

Minas Gerais (4) 146 151 152 3,4 0,7 1,4 1,4 1,4 2,9 0,2

Pará 47 66 65 40,4 -1,5 1,1 1,5 1,5 39,0 -2,5

Paraíba 36 35 30 -2,8 -14,3 1,7 1,7 1,4 -3,4 -14,8

Paraná (5) 89 73 75 -18,0 2,7 1,5 1,2 1,3 -18,5 2,1

Pernambuco 57 75 85 31,6 13,3 1,2 1,5 1,7 30,8 12,7

Piauí 29 31 36 6,9 16,1 1,7 1,9 2,2 6,6 15,9

Rio de Janeiro 85 78 80 -8,2 2,6 1,0 0,9 0,9 -8,6 2,2

Rio Grande do Norte 21 13 20 -38,1 53,8 1,2 0,7 1,1 -38,6 52,6

Rio Grande do Sul (6) 97 80 96 -17,5 20,0 1,7 1,4 1,6 -17,8 19,7

Rondônia 6 13 17 116,7 30,8 0,7 1,4 1,8 114,6 29,6

Roraima 6 9 4 50,0 -55,6 2,3 3,4 1,5 47,8 -56,2

Santa Catarina (7) 58 57 55 -1,7 -3,5 1,6 1,6 1,5 -2,9 -4,6

São Paulo (8) 184 179 136 -2,7 -24,0 0,8 0,8 0,6 -3,4 -24,5

Sergipe 21 14 19 -33,3 35,7 1,8 1,2 1,6 -34,0 34,4

Tocantins (9) 10 9 22 -10,0 144,4 1,3 1,1 2,7 -11,0 141,9

Fonte: Secretarias Estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Fórum Brasileiro de Segurança Pública.
(...) Informação não disponível.
(1) Taxa por 100 mil mulheres.
(2) Os dados do Amapá são referentes apenas aos feminicídios que envolvem violência doméstica ou familiar.
(3) Os dados de Amazonas para os meses de abril, maio e junho de 2021 se referem apenas à capital Manaus. 
(4) Os dados de Minas Gerais foram coletados através do site da Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública de Minas Gerais (Sejusp), no dia 02 de março de 2022. Os dados foram gerados dia 04 de fevereiro de 202 e estão disponíveis em: http://www.
seguranca.mg.gov.br/component/gmg/page/3118-violencia-contra-a-mulher.
(5) Os dados do Paraná de 2021 foram coletados através do site da Secretaria de Segurança Pública no dia 02 de março de 2022. Disponível em: https://www.seguranca.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2022-02/Relatorio_Mortes_4Trimestre%20
2021.pdf.
(6) Os dados do Rio Grande do Sul foram coletados através do site da Secretaria de Segurança Pública no dia 02 de março de 2022 e estão disponíveis em: https://ssp.rs.gov.br/indicadores-da-violencia-contra-a-mulher.
(7) Os dados de Santa Catarina foram coletados através do site da Secretaria de Segurança Pública no dia 02 de março de 2022 e estão disponíveis em: https://ovm.alesc.sc.gov.br/wp-content/uploads/2022/02/Feminici%CC%81dio.pdf. 
(8) Os dados de São Paulo foram coletados através do site da Secretaria de Segurança Pública no dia 02 de março de 2022; a fonte dos dados são os B.E.E. (Boletim Estatístico Eletrônico) e estão disponíveis em: https://www.ssp.sp.gov.br/Estatistica/ViolenciaMulher.aspx.
(9) Os dados de Tocantins referentes a 2021 foram coletados no dia 21 de fevereiro de 2022 através do PowerBI da Secretaria de Segurança Pública. Disponível em: https://app.powerbi.com/
view?r=eyJrIjoiMTlmM2VlZTAtZTBiNS00MDgyLWE2MmMtODFmYjc3ZTdhMjFjIiwidCI6ImY5ZTI0MzExLWJmYTEtNDVmMi05MjhhLTdiMGMwNjlmNDExMyJ9.

Tabela 1:Tabela 1: Feminicídios, Brasil e Unidades da Federação - 2019-2021 Feminicídios, Brasil e Unidades da Federação - 2019-2021
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  Os dados mensais de feminicídios no Brasil entre 2019 e 2021 
indicam que houve um aumento dos casos entre os meses 
de fevereiro e maio de 2020, quando houve maior restrição 
nas medidas de isolamento social. Em 2021, a tendência de 
casos seguiu muito próxima àquela verificada no ano anterior à 
pandemia, com média mensal de 110 feminicídios.

Gráfico 01:Gráfico 01: Vítimas de feminicídios, por mês (Brasil - 2019-2021) Vítimas de feminicídios, por mês (Brasil - 2019-2021)
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Fonte: Secretarias Estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social; Fórum Brasileiro de Segurança Pública.

  Apenas 7 Estados registraram taxas de feminicídio abaixo da 
média nacional no ano passado: São Paulo (0,6), Ceará (0,7), 
Amazonas (0,8), Rio de Janeiro (0,9), Amapá (0,9), Rio Grande do 
Norte (1,1) e Bahia (1,1). Estes dados precisam ser interpretados 
com cautela, na medida em que alguns estados ainda parecem 
registrar feminicídios de forma precária, como é o caso do Ceará, 
estado em que 308 mulheres foram assassinadas no último ano, 
ou seja, apenas 10% do total de mulheres vítimas de homicídio foi 
enquadrado na categoria feminicídio. 
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Gráfico 02:Gráfico 02: Taxa de feminicídio  Taxa de feminicídio (1)(1). Brasil e UFs, 2021. Brasil e UFs, 2021
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Fonte: Secretarias Estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública.
(1) Taxas por 100 mil mulheres.

  Os estados que registraram as maiores taxas de feminicídio – 
muito superiores à média nacional – foram Tocantins (2,7), Acre 
(2,7), Mato Grosso do Sul (2,6), Mato Grosso (2,5) e Piauí (2,2). 

  Em relação à variação entre os anos de 2020 e 2021, chama 
atenção o crescimento dos feminicídios em Tocantins, que 
passou de 9 vítimas em 2020, para 22 no ano passado (144,4%), 
Rio Grande do Norte, que contabilizou 7 mortes a mais em 
2021 (53,8%) e o Distrito Federal, com crescimento de 47,1% no 
número de feminicídios, passando de 17 vítimas em 2020 para 
25 no ano seguinte. 

  Em relação aos estados que apresentaram as reduções mais 
significativas, chama atenção o caso de São Paulo, que passou 
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de 179 vítimas em 2020, para 136 no ano seguinte (-24%), ou seja, 
43 vítimas a menos. Isso significa dizer que a redução verificada 
em São Paulo impulsionou o resultado positivo verificado 
nacionalmente: se os dados do estado fossem excluídos do 
cômputo nacional, o país teria registrado avanço de 1% no número 
de feminicídios. 

  Além de São Paulo, também apresentaram decréscimo no número 
de vítimas de feminicídio os estados de Roraima (-55,6%), Amapá 
(-55,6%), Mato Grosso (-30,6%) e Alagoas (-28,6), Bahia (-22,8%), 
Paraíba (-14,3%), Mato Grosso do Sul (-14%), Maranhão (-13,8%), 
Santa Catarina (-3,5%), e Pará (-1,5%).

  Considerando o início da pandemia de covid-19 em março de 
2020, e os dados disponíveis até dezembro de 2021, 2.451 
mulheres foram vítimas de feminicídio no período. 

Gráfico 03:Gráfico 03: Vítimas de feminicídio, por semestre. Brasil, 2019-2021. Vítimas de feminicídio, por semestre. Brasil, 2019-2021.
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Fonte: Secretarias Estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social; Fórum Brasileiro de Segurança Pública.
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2.  Violência sexual: estupro  
e estupro de vulnerável

  O ano de 2021 marca a retomada do crescimento de registros de 
estupros e estupros de vulnerável contra meninas e mulheres no 
Brasil, que apresentaram redução após a chegada da pandemia 
de Covid-19 no país. Foram registrados 56.098 boletins de 
ocorrência de estupros, incluindo vulneráveis, apenas do gênero 
feminino. Isso significa dizer que, no ano passado, uma menina 
ou mulher foi vítima de estupro a cada 10 minutos, considerando 
apenas os casos que chegaram até as autoridades policiais.

  Se entre 2019 e 2020 houve uma queda de 12,1% nos registros 
de estupro de mulheres no país, entre 2020 e 2021 verificou-se 
crescimento de 3,7% no número de casos. 
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Brasil e Unidades da Federação

Estupro e Estupro de vulnerável - vítimas do gênero feminino

Números absolutos Variação Ns. Absolutos(%) Taxas (1) Variação Taxa (%)

2019 2020 2021 2019/2020 2020/2021 2019 2020 2021 2019/2020 2020/2021

Brasil 61.531 54.116 56.098 -12,1 3,7 57,6 50,3 51,8 -12,7 3,0

Acre (2) 158 175 201 10,8 14,9 37,2 40,7 46,1 9,2 13,3

Alagoas 733 676 835 -7,8 23,5 41,7 38,3 47,1 -8,3 22,9

Amapá 493 389 459 -21,1 18,0 119,9 92,9 107,7 -22,5 15,9

Amazonas 875 781 669 -10,7 -14,3 42,2 37,2 31,4 -12,0 -15,5

Bahia 3.043 2.660 2.818 -12,6 5,9 38,7 33,7 35,5 -13,0 5,5

Ceará 1.749 1.548 1.702 -11,5 9,9 37,5 33,0 36,0 -12,0 9,3

Distrito Federal 769 692 532 -10,0 -23,1 46,1 40,6 30,6 -11,8 -24,6

Espírito Santo 1.240 1.074 1.011 -13,4 -5,9 60,3 51,7 48,2 -14,2 -6,8

Goiás 2.939 2.493 2.545 -15,2 2,1 84,8 71,1 71,8 -16,1 1,0

Maranhão (3) 1.254 1.166 1.706 -7,0 46,3 34,9 32,3 47,0 -7,6 45,5

Mato Grosso 1.952 1.684 1.668 -13,7 -1,0 116,6 99,4 97,4 -14,7 -2,0

Mato Grosso do Sul 1.925 1.576 1.833 -18,1 16,3 139,1 112,7 129,7 -19,0 15,1

Minas Gerais 4.624 3.904 3.889 -15,6 -0,4 43,1 36,2 35,9 -16,0 -0,9

Pará 3.159 2.940 2.955 -6,9 0,5 74,9 69,0 68,6 -7,9 -0,5

Paraíba 162 124 262 -23,5 111,3 7,7 5,9 12,3 -23,9 110,0

Paraná 5.811 4.889 5.025 -15,9 2,8 100,0 83,6 85,4 -16,4 2,1

Pernambuco 2.159 2.047 1.959 -5,2 -4,3 43,6 41,1 39,1 -5,8 -4,9

Piauí 721 791 944 9,7 19,3 43,5 47,6 56,7 9,4 19,1

Rio de Janeiro (4) 4.686 4.086 4.432 -12,8 8,5 53,9 46,8 50,5 -13,2 8,0

Rio Grande do Norte 449 490 573 9,1 16,9 24,8 26,8 31,1 8,2 16,0

Rio Grande do Sul 4.127 3.468 3.469 -16,0 0,0 71,1 59,6 59,5 -16,2 -0,2

Rondônia 1.116 954 943 -14,5 -1,2 123,4 104,5 102,3 -15,3 -2,1

Roraima 314 356 419 13,4 17,7 119,3 133,3 154,6 11,7 16,0

Santa Catarina 4.089 3.480 3.298 -14,9 -5,2 114,3 96,1 90,0 -15,9 -6,3

São Paulo 11.684 10.487 10.644 -10,2 1,5 50,3 44,9 45,2 -10,8 0,8

Sergipe 619 490 583 -20,8 19,0 51,8 40,6 47,8 -21,6 17,9

Tocantins (5) 681 696 724 2,2 4,0 87,0 87,9 90,5 1,1 2,9

Fonte: Secretarias Estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social; Fórum Brasileiro de Segurança Pública.          
(...) Informação não disponível.
(1) Taxa por 100 mil mulheres.          
(2) Os números de vítimas de estupro e estupro de vulnerável de 2019 e de 2020 referem-se apenas aos casos ocorridos na capital Rio Branco, tendo em vista que não há computação desses números junto às unidades de polícia do interior do Estado. Os dados de 
2021 são referentes apenas ao segundo semestre do ano; as estatísticas de janeiro a junho não foram informadas pelo Estado.
(3) O Estado do Maranhão apenas disponibilizou os dados de Estupro e Estupro de vulnerável referentes ao segundo trimestre de 2021. Nesta tabela, os números foram omitidos para não prejudicar a comparação anual do total de Estupros no Brasil. O Estado registrou 
206 casos em abril, 212 em maio e 194 em junho de 2021.          
(4) Os dados do Rio de Janeiro referentes a 2021 foram coletados nos dados disponibilizados pelo Instituto de Segurança Pública no dia 03 de março de 2022, disponível em http://www.ispvisualizacao.rj.gov.br/monitor/index.html#. 
(5) Os dados de Tocantins referentes a 2021 foram coletados através do PowerBI da Secretaria de Segurança Pública. Disponível em: https://app.powerbi.com/
view?r=eyJrIjoiMTlmM2VlZTAtZTBiNS00MDgyLWE2MmMtODFmYjc3ZTdhMjFjIiwidCI6ImY5ZTI0MzExLWJmYTEtNDVmMi05MjhhLTdiMGMwNjlmNDExMyJ9. Acesso em 02/03/2022.          

Tabela 2:Tabela 2: Estupro e estupro de vulnerável (vítimas do gênero feminino), Brasil e Unidades da Federação - 2019-2021 Estupro e estupro de vulnerável (vítimas do gênero feminino), Brasil e Unidades da Federação - 2019-2021
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  A análise dos registros mensais de estupro e estupro de 
vulnerável indica forte queda dos registros nos primeiros meses 
da pandemia de covid-19. Observa-se que o mês de abril de 2020 
marca o menor número de registros de estupro de mulheres em 
todo o período. Trata-se do mês de intensificação das medidas 
de isolamento social na maior parte dos estados brasileiros, o 
que sugere que a redução dos casos está relacionada a uma 
maior dificuldade de acesso das mulheres às delegacias para 
registro de Boletins de Ocorrência. Após abril de 2020, inicia-
se a retomada nos casos de estupro registrados, tendência que 
permanece em 2021. 

Gráfico 04:Gráfico 04:  Registros de vítimas de estupro e estupro de vulnerável, gênero feminino.    Registros de vítimas de estupro e estupro de vulnerável, gênero feminino.  
Brasil, 2019-2021.Brasil, 2019-2021.

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

5.319 4.546 5.148 4.994 5.123 4.684 4.786 5.327 5.616 5.831 5.350 4.807

5.048 4.768 4.203 3.299 3.693 4.158 4.507 4.852 5.106 4.843 4.969 4.670

4.898 4.509 4.423 4.654 4.796 4.276 4.579 4.920 4.886 4.984 4.914 4.262

 2019      2020      2021

7.000

6.000

5.000

4.000

3.000

2.000

1.000

0         

Fonte: Secretarias Estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social; Fórum Brasileiro de Segurança Pública.
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  A taxa média de estupros e estupros de vulneráveis foi de 51,8 
para cada 100 mil habitantes do sexo feminino no país. Em 12 
estados a taxa ficou acima da média nacional em 2021, sendo 
eles: Piauí (56,7), Rio Grande do Sul (59,5), Pará (68,6), Goiás 
(71,8), Paraná (85,4), Santa Catarina (90,0), Tocantins (90,5) e Mato 
Grosso (97,4). Os Estados de Rondônia (102,3), Amapá (107,7), 
Mato Grosso do Sul (129,7) e Roraima (154,6) apresentaram taxas 
superiores a 100 estupros para cada 100 mil mulheres.

Gráfico 05:Gráfico 05:  Taxa de estupro e estupro de vulnerável   Taxa de estupro e estupro de vulnerável (1)(1), vítimas do gênero feminino.  , vítimas do gênero feminino.  
Brasil e UFs, 2021Brasil e UFs, 2021
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Fonte: Secretarias Estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social; Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública.
(1) Taxa por 100 mil mulheres.

  Em 2021, 18 UFs tiveram um aumento nos registros de estupros 
de mulheres em relação ao ano anterior. Os maiores destaques 
são os estados da Paraíba (111,3%), Maranhão (46,3%), Alagoas 
(23,5%), Piauí (19,3%), Sergipe (19%) e Rio Grande do Norte 
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(16,9%), cujos registros superaram, em 2021, o patamar anterior 
à pandemia. Apenas 8 Unidades da Federação apresentaram 
redução no número de registros de violência sexual: Distrito 
Federal (-23,1%), Amazonas (-14,3%), Espírito Santo (-5,9%), Santa 
Catarina (-5,2%).  Pernambuco (-4,3%), Rondônia (-1,2%), Mato 
Grosso (-1,0%) e Minas Gerais (-0,4%).

  O número total de estupros de vítimas do gênero feminino no país 
foi de 61.531 em 2019, passando para 54.116 em 2020, e a 56.098 
em 2021. Assim, ainda que seja possível verificar uma tendência 
de retomada nos registros, os números ainda não voltaram ao 
patamar anterior à pandemia. 

  Verificou-se queda acentuada nos registros de estupros de 
mulheres durante o primeiro semestre de 2020, em comparação 
com 2019. Já o primeiro semestre de 2021 apresentou um 
aumento de 9,5% em relação ao primeiro semestre do ano 
anterior. Considerando apenas os segundos semestres, é possível 
observar reduções mais discretas, com diminuição de 8,7% entre 
2019 e 2020, e de 1,4 entre 2020 e 2021.

  Considerando o início da pandemia de covid-19 em março de 
2020, e os dados disponíveis até dezembro de 2021, ao menos 
100.398 meninas e mulheres registraram casos de estupro e 
estupro de vulnerável em delegacias de polícia de todo o país2. 

2  O Brasil não conta com pesquisas periódicas de vitimização que permitam mensurar o percentual exato de casos de 
cada crime que são notificados às autoridades policiais. Nos EUA, que produz anualmente o National Crime Victimization 
Survey (NCVS), os dados de 2020 apontam para redução do número de casos de violência doméstica e sexual reportados 
às autoridades. Ou seja, houve crescimento da subnotificação, o que pode ocorrer por uma variedade de motivos. 
Especificamente em relação aos crimes sexuais (rape/sexual assault), apenas 22,9% das vítimas notificaram as autoridades 
policiais sobre o crime sofrido no primeiro ano da pandemia, em 2020, uma queda de 11 pontos percentuais em relação ao 
registrado em 2019. Disponível em: https://bjs.ojp.gov/sites/g/files/xyckuh236/files/media/document/cv20.pdf 
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Gráfico 06:Gráfico 06:  Registros de estupro e estupro de vulnerável, vítimas do gênero feminino.    Registros de estupro e estupro de vulnerável, vítimas do gênero feminino.  
Brasil, por semestre, 2019-2021.Brasil, por semestre, 2019-2021.
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Fonte: Secretarias Estaduais de Segurança Pública e/ou Defesa Social; Fórum Brasileiro de Segurança Pública.

13Violência contra mulheres em 2021



Violência 
contra mulheres 
em 2021

Ficha Técnica

Coordenação
Samira Bueno

Equipe
Betina Warmling Barros
Amanda Lagreca Cardoso
Isabela Sobral
Iara Buoro Sennes (estagiária)
Thais Carvalho dos Santos (estagiária)

Projeto Gráfico
Oficina 22


